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Resumo: Nos últimos anos, tem sido notável a expansão das tecnologias nos setores de hardware e software. Segundo os especialistas, “O mundo anoitece com uma tecnologia e amanhece com outra”. A constante evolução da Sociedade da Informação vem tornando crescente a habilidade de se adquirir e utilizar, cada vez mais, novas tecnologias e conhecimentos.

A premissa básica deste artigo é a utilização de dispositivos computadorizados portáteis no ensino e na aprendizagem. Tais dispositivos são referenciados, genericamente, pelo termo palmtop, porque além de portáteis, eles podem ser utilizados a partir da palma da mão. Cada vez mais sofisticados e apresentando uma boa performance na execução de tarefas, os palmtops vêm sendo utilizados por escolas da Europa e América do Norte. O sucesso de sua expansão comercial deve-se a facilidade de carregá-los pois, dada a sua portabilidade, o usuário pode manter a computação presente em qualquer tempo e lugar.

Este artigo descreve uma investigação dos principais benefícios do uso de palmtops em tarefas de administração escolar, de ensino e aprendizagem, e de comunicação e colaboração entre usuários.

O problema endereçado nele consiste em dotar os ambientes educacionais de uma sistemática de investigação sobre a usabilidade de dispositivos computadorizados portáteis nas escolas de países do primeiro mundo, nos últimos dois anos.

A solução escolhida foi a de investigar a usabilidade de dispositivos computadorizados portáteis nas escolas norte-americanas e européias, visando levantar as suas principais potencialidades, vantagens, desvantagens e impactos nos processos de ensino e aprendizagem.
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1. INTRODUÇÃO

Este artigo busca identificar o real potencial de uso dos dispositivos computadorizados móveis na educação. Este é um assunto, até então, pouco discutido nas escolas e universidades brasileiras. Já as escolas européias e norte americanas, que exploram essas potencialidades, afirmam que tecnologia embarcada nestes pequenos dispositivos eletrônicos pode ser usada para cumprir a promessa de educação computacional sem a necessidade de deslocar os alunos para laboratórios. 

Segundo Pownell e Bailey (2001), os dispositivos computadorizados portáteis encontram-se na vanguarda da quarta onda da evolução tecnológica. Na primeira onda existiam os computadores grandes e caros chamados mainframes. Na educação, eles eram usados apenas para facilitar a administração e as tarefas gerenciais.

A segunda onda começou no final dos anos 70 com o surgimento dos microprocessadores e estendeu-se pelos anos 80 com os microcomputadores. Nesta época os computadores tornaram-se mais pessoais e as escolas os introduziram para estudantes que tinham interesse em aprender sobre essa tecnologia.

A terceira onda iniciou-se nos anos 90 caracterizada pelo desenvolvimento da Internet que realçou as necessidades de colaboração.

A quarta onda começou em meados de 2001 envolvendo os pequenos computadores e a conectividade sem fio (wireless), interligando “qualquer um”, a “qualquer tempo”, “em qualquer lugar”, segundo Smith e Kent (2003)

O problema endereçado neste artigo consiste em dotar os ambientes educacionais de uma sistemática de investigação sobre a usabilidade de dispositivos computadorizados portáteis nas escolas de países do primeiro mundo, nos últimos dois anos.

A solução escolhida foi a de investigar a usabilidade de dispositivos computadorizados portáteis nas escolas norte-americanas e européias, visando levantar as suas principais potencialidades, vantagens, desvantagens e impactos nos processos de ensino e aprendizagem.

Ao final deste artigo o leitor deverá ser capaz de entender como os palmtops foram inseridos, usados e aceitos nos ambientes educacionais, não apenas nas atividades de alunos e professores, mas também entre coordenadores de ensino e diretores, abrangendo assim todas as áreas.

Este artigo não indica modelos de dispositivos portáteis e não apresenta aplicações de uso, ele relata apenas os resultados das pesquisas realizadas com palmtops nas escolas da Europa e América do Norte.

Dividido em seções este trabalho possui uma introdução; uma seção 2, abordando as tecnologias, conceitos e evoluções da EAD e de igual modo tecnologias, conceitos e evoluções dos dispositivos computadorizados móveis; uma seção 3, que responde porque usar dispositivos computadorizados portáteis na aprendizagem; uma seção 4, que apresenta as vantagens e desvantagens do uso no aprendizado; uma seção 5, com as perspectivas para os próximos anos; e por fim, uma seção 6, apresentando as principais conclusões.

2. TECNOLOGIAS, CONCEITOS E EVOLUÇÕES DA EAD – A CHEGADA DO M-LEARNING
O e-Learning é uma evolução natural do d-Learning. O mobile learning ou m-Learning é a última evolução do e-Leaning. Keegan (2000) traçou uma linha de evolução onde está subentendida a escalada tecnológica da EAD

From d-Learning → to e-Learning → to m-Learning

Para um bom entendimento dos limites de cada uma dessas modalidades são estabelecidos alguns conceitos.

O d-Learning representa um cenário educacional em que instrutor e alunos encontram-se separados pelo tempo, posição, ou ambos os fatores. Os cursos de educação à distância são levados a lugares remotos, de forma síncrona ou assíncrona. Na forma síncrona aluno e instrutor interagem no momento da aprendizagem, na forma assíncrona ambos realizam atividades em tempos distintos. Como ferramenta de apoio, o d-Learning pode utilizar correspondência escrita, texto, gráficos, áudio, fita de vídeo, CD-ROM, videoconferência, televisão e fax. Como exemplos de cursos d-Learning pode-se citar o Telecurso 1º Grau, Telecurso 2º Grau e os cursos por correspondência ministrados pelo Instituto Universal Brasileiro.

O e-Learning consiste da aquisição e uso de conhecimento distribuído e facilitado por meios eletrônicos. Esta forma de aprendizagem atualmente depedende das redes de computadores e dos próprios computadores. O e-Learning pode incorporar acessos síncronos e assíncronos e ser distribuído geograficamente variando no tempo – NCSA e-Learning Group (2000).

O m-Learning refere-se ao e-Learning apresentado em dispositivos computadorizados portáteis representando uma intersecção entre a computação móvel e o e-Learning. 

Nota-se que a EAD tende a acompanhar a evolução das tecnologias. 

Há mais de 100 anos, os cursos por correspondência possuem um grande número de adeptos. A primeira escola por correspondência surgiu na Alemanha, em 1890. Esta modalidade de curso tornou-se tão popular que na Rússia, o então primeiro-secretário do partido comunista "Mickail Gorbachev" utilizava o estudo a distância e graduou-se em 1967, "Economista Agrícola Científico", no Instituto Agrícola de Stavropol. Estes dados foram extraídos do portal do Instituto Universal Brasileiro, um dos maiores a ministrar esta modalidade de curso.

Com o surgimento de novas tecnologias, o aparelho de TV também evoluiu ao longo do tempo. Hoje, a televisão representa um dos utensílios domésticos mais populares do Brasil, veiculando inúmeros programas educativos e com algumas emissoras dedicadas a exibir apenas conteúdos didáticos. O objetivo da EAD pela TV é usar sua popularidade para levar a educação até o ambiente familiar. Pode-se afirmar que: Tele-curso, tele-aula, TV do Conhecimento, TV Educativa entre outros, são termos considerados presentes e populares.

Sem dúvida, a EAD tem na TV uma grande aliada, porém uma outra tecnologia tem alcançado grande aceitabilidade. Atualmente os computadores encontram-se cada vez mais inseridos na realidade escolar e nas residências. A conexão com a Worldwide Web mudou o paradigma dos computadores. Na última década os computadores foram mais utilizados como realizadores de tarefas. Hoje eles possuem funcionalidades diversas, dentre elas destaca-se a função de biblioteca. O advento da Internet propiciou aos estudantes uma vasta quantidade de informação em todas as áreas do conhecimento. 

Nesse contexto, os cursos ministrados por intermédio do computador, ou cursos e-Learning, aparecem com alta credibilidade e aceitabilidade. Existe no mercado uma vasta gama de tecnologias de hardware e software que tornam o e-Learning não somente atraente, mas também eficaz. Uma das metas do governo brasileiro é aumentar as opções de cursos e-Learning, dada a sua boa performance.

Há cerca de 3 anos, a Europa e a América do Norte vivenciam uma nova onda tecnológica. É notável o crescente número de usuários de computadores portáteis que se beneficiam das tecnologias embarcadas nos laptops, palmtops e smartphones, os quais possuem conexão Wireless e tecnologia Bluetooth™. Alguns renomados institutos de pesquisas do Reino Unido como Becta, LSDA, TechLearn, e dos Estados Unidos como SEIR-Tec, já disponibilizaram em seus portais estudos completos sobre a utilização dessa nova tecnologia nas escolas.

No Brasil essa tecnologia ainda não se popularizou, os maiores usuários dos palmtops estão na área de indústria e comércio. Tal como ocorreu com os celulares, os palmtops devem ganhar adeptos e popularidade na mesma proporção em que suas funcionalidades aumentam e seu preço diminui. Esses mini-computadores tendem a alcançar os alunos de todos os níveis escolares. Escolas e professores devem estar preparados para atuar dentro desse novo cenário.

2.1 Tecnologias conceitos e evoluções dos dispositivos computadorizados portáteis.
No relatório técnico de Julho-Agosto de 2003, a British Educational Communications and Technology Agency – BECTA classificou um palmtop como um dispositivo computadorizado portátil que fornece armazenamento e recuperação de informações e computação, além disso é facilmente carregado e utilizado.

Um palmtop deve ser pequeno o bastante para envolver apenas uma das mãos, por isso são genericamente chamados de palmtop. A primeira empresa a comercializar este tipo de computador foi a Palm. Atualmente outras empresas já possuem suas próprias versões. A Microsoft também produziu uma versão reduzida do Windows, conhecida como Windows CE, para um mini-laptop. A tela desse mini-laptop tem cerca de 20cm de largura e 8cm de altura e possui teclado embutido. Esta categoria é chamada de Handheld, isto porque é maior que a largura de um bolso e ainda precisa de duas mãos para ser manipulado. Atualmente, o novo sistema da Microsoft é o Pocket PC também comercializado por outras empresas.

Segundo Smith e Kent (2003), o termo genérico “palmtop” engloba os seguintes tipos de tecnologia:

- Palmtop computers (exemplos: Psion, Palmtop);

- Personal Digital Assistants – PDA (exemplo: PalmOS);

- Handheld computers baseados no sistema Pocket PC da Microsoft; e

- Calculadoras gráficas, dicionários eletrônicos, e leitores de e-book.

Até 2002 os palmtops possuíam as funcionalidades de uma agenda eletrônica, possibilitando apenas armazenagem simples de dados em calendários, endereços e até mesmo pequenas anotações. Essas tarefas tornaram-se conhecidas como Personal Information Manager – PIM. Hoje, palmtops já podem executar tarefas mais complexas porque possuem versões reduzidas dos populares offices, incluindo web browser. A maior parte dos aparelhos possui conexão Wireless e Bluetooth™. Além disso podem exibir vídeos, tirar fotos, realizar gravações, etc. Na mesma direção, os telefones celulares estão incorporando as funcionalidades de PDAs. Os novos modelos permitem a troca de e-mails, transmissão de fotos e vídeos capturados pelo próprio aparelho, etc. Esses celulares são chamados smartphone. 

Num palmtop a inclusão de dados é realizada através de uma pequena caneta digital chamada stylus. Já os aparelhos que possuem o sistema Pocket PC fazem o reconhecimento de letras manuscritas na própria tela. Alguns apresentam um pequeno teclado embutido, outros oferecem a opção de se conectar um teclado. A maioria possui tecnologia de expansão de hardware SecureDigital (SD) ou CompactFlash (CF). Os cartões Compact Flash também são muito usados em outros dispositivos como câmeras digitais, MP3 players e handhelds do tipo PocketPC e Psion.

Por fim, todas as informações contidas num palmtop podem ser sincronizadas com aquelas contidas num laptop ou desktop.

3. POR QUE USAR DISPOSITIVOS COMPUTADORIZADOS PORTÁTEIS NO AMBIENTE DE APRENDIZAGEM?

Há evidências de que o uso de dispositivos computadorizados portáteis pode ajudar a aumentar o aprendizado independente, a comunicação e a colaboração entre estudantes, devido ao seu poder de mobilidade e performance funcional. Passey (1999)

Outro fator importante é a oportunidade de aprendizagem computacional. Perry (2003) ressalta que o uso do palmtop pode ajudar tanto ao professor como ao aluno a aumentar o conhecimento nas áreas de Tecnologia da Informação e Comunicação.

Já a agência britânica Learning and Skills Development Agency – LSDA, que há três anos realiza pesquisas na Itália, Suécia e Reino Unido, abordando o uso dos palmtops entre jovens estudantes de 16 a 24 anos, cita várias razões para usar o palmtop no aprendizado. Dentre elas destacam-se as seguintes: palmtops aumentam a motivação dos estudantes, ajudam na habilidade organizacional, encorajam o senso de responsabilidade, ajudam no aprendizado independente e colaborativo, e agem como ferramenta de referência. Além disso, são usados para ajudar a seguir a trilha dos estudantes em seu progresso e avaliação.

Segundo a LSDA, dentro da realidade britânica, os palmtops são relativamente baratos, se comparados ao preço de um computador convencional ou um laptop, isso permite que estudantes desfavorecidos economicamente tenham acesso à computação.

Inkpen (1999) afirma que os dispositivos computacionais portáteis podem fornecer acesso a computação nos lugares onde ocorrem as atividades e aprendizagem dos alunos, de forma diferente dos microcomputadores, que são freqüentemente segregados para outras atividades de aprendizagem na sala de aula.  

Dentre os diversos relatórios de pesquisas, destaca-se o norte-americano News-Wire, do SouthEast Initiatives Regional Tecnology in Education Consortium – SEIR-TEC, que listou 101 ótimas razões para o uso dos palmtops na Educação. Esta lista está dividida em três grupos: Aplicações Administrativas, Aplicações na Colaboração e Comunicação e Aplicações no Ensino e Aprendizado. 

O relatório do SEIR-TEC é muito semelhante àquele redigido pela BECTA, que realizou uma ampla pesquisa com handhelds envolvendo 27 escolas, 150 professores e mais de 100 alunos. BECTA também divide os resultados da sua pesquisa em três grupos: Benefícios no Gerenciamento dos Trabalhos de Professores, Benefícios no Ensino e Aprendizagem, Benefícios para os Alunos. 
Na área de Gerenciamento dos Trabalhos de Professores, a BECTA relata que os chamados Senior Managers das escolas mencionaram a importância da constante atualização das informações que eles usam regularmente, e afirmam que tais informações devem ser a mesma que seus colegas acessam. Palmtops, dado seu pequeno tamanho e portabilidade, podem ser carregados todo o tempo, assim, dispõem informações atualizadas e sincronização de dados em qualquer tempo e lugar. 

Na área de Ensino e Aprendizagem, a BECTA traz o conceito de “Ubiquitous Computing – wherever, whatever, ownership”, traduzido para o português: “Computação Onipresente – em todo lugar, seja o que for, tenha-o em mãos”. Neste conceito encontra-se embutida a idéia de um indivíduo carregando seu próprio dispositivo computadorizado e usando-o como recurso dedicado e sem restrições.

Por posse de um equipamento, entende-se o uso exclusivo, durante todo o tempo e em todo lugar de qualquer dispositivo computadorizado portátil. A posse traz como vantagem uma sensação de propriedade, de compromisso pessoal e conforto. Por exemplo, no gerenciamento de arquivos pessoais, na sincronização com computadores e em downloads. Somente o proprietário vai além do necessário na tentativa de explorar todo o potencial do seu equipamento.

Para a BECTA, um meio econômico de um aluno usufruir todos os benefícios de possuir o próprio computador é adquirindo um palmtop, o qual pode ser usado em casa, na escola, na casa dos avós, durante pesquisas em bibliotecas e etc. Um outro benefício é que os palmtops podem ser acomodados em qualquer lugar ou em qualquer sala de aula. Muitas escolas, com problemas de falta de espaço, podem adotar os dispositivos computadorizados portáteis, ao invés de instalar novos laboratórios de microcomputadores.

4. VANTAGENS E DESVANTAGENS DO USO NA APRENDIZAGEM

Ted Smith (2003) destaca as vantagens de uso dos dispositivos computadorizados portáteis tanto num âmbito geral como na área pedagógica.

No âmbito geral os dispositivos computadorizados portáteis propiciam:

-  O auxilio no gerenciamento de calendários e contatos;

- Informações de pacientes e referências médicas durante consultas ou durante a aprendizagem de estudantes de medicina e enfermagem;

- Digitalizações de dados substanciais quando atachados a um teclado portátil;

- Sincronizações com laptop ou desktop sem dificuldades; e

- Comunicações wireless  fáceis de configurar e usar.

Na pedagogia os dispositivos computadorizados portáteis propiciam:

- Auxílios nas discussões quando usados em conjunto com leituras e exercícios;

- Acessos a materiais de referência;

- Rápidos acessos a questionários interativos e exercícios;

- Instantâneas informações quando associados a conexão wireless; e

- Aumento da motivação dos estudantes.

Como principais desvantagens da utilização de dispositivos portáteis Smith aponta:

- A bateria fraca pode causar perda de dados e de aplicações;

- O back-up constante do sistema para restaurar configurações caso ocorra perdas;

- A diminuição drástica da carga da bateria quando adicionam-se cartões para comunicações wireless;

- A entrada de dados com a caneta stylus é adequada somente para pequenas anotações; e

- A facilidade de perdas, danos ou roubos.

A BECTA destaca algumas áreas beneficiadas com a utilização de dispositivos computadorizados portáteis no aprendizado. Dentre elas: de acesso contínuo a computação, de segurança, do processo de aprendizagem, da integração com a família, da área de Tecnologia da Informação e de Comunicação e do aumento da motivação.

Ainda segundo a BECTA as seguintes características são valorizadas: 

- O pequeno tamanho, que permite tê-los sempre em mãos, conduz a um acesso computacional contínuo ou a computação onipresente;

- Muitas crianças e adultos acham o laptop excessivamente pesado para ser carregado em longas distâncias. Os médicos têm expressado sua preocupação com o excesso de peso carregado pelas crianças em suas mochilas escolares. Dada a leveza dos dispositivos computadorizados portáteis, esse problema é minimizado;

- Acesso instantâneo ao software, não é necessário esperar o sistema operacional carregar;

- A bateria dura muito mais tempo se comparada à bateria de um laptop;

- Podem armazenar uma grande quantidade de dados; e

- É fácil sincronizar e compartilhar dados usando os sinais infra-vermelho.

Como principais desvantagens da utilização de dispositivos portáteis BECTA aponta:

- O tamanho reduzido das telas;

- A pouca resistência para utilização em ambiente escolar;

- O excesso de tempo necessário para se inserir dados, especialmente textos;

- A necessidade de recarregar a bateria toda noite;

- O alto custo dos softwares e dos acessórios; e

- A instabilidade no armazenamento de dados quando a bateria está fraca.

Principais benefícios da utilização de dispositivos portáteis relatados pelo News Wire, do Seir Tec.

Principais benefícios nas atividades Administrativas:

- Mantenha sua agenda sempre atualizada, sempre em mãos;

- Mantenha a relação de todos os seus contatos importantes;

- Tome notas durante reuniões;

- Acesse o planejamento escolar e o planejamento de lições; e

- Permita que os estudantes tenham contínuo acesso a notas e desempenho.

Principais benefícios nas aplicações de Colaboração e Comunicação:

- Envie um e-mail;

- Envie um fax;

- Faça uma apresentação;

- Receba mensagens instantâneas; e

- Acesse eventos educacionais on-line. 
Principais benefícios no processo Ensino-Aprendizagem:

- Leia um e-book;

- Faça pesquisas na web;

- Tome notas em classe;

- Organize seus compromissos; e

- Faça a lição de casa.

5. PERSPECTIVAS PARA OS PRÓXIMOS ANOS

Nos últimos meses, os jornais e revistas especializadas em informática, têm relatado aos leitores as potencialidades da nova tendência tecnológica oriunda dos dispositivos computacionais portáteis. Nota-se, que a mobilidade dos dispositivos tornou-se tão útil, que até os microcomputadores passarão a ter sua versão portátil. Exemplo disso é a notícia divulgada pela Folha On-Line em 26/04/2004 – “A NEC, fabricante japonesa de  eletrônicos, vai produzir um micro portátil parecido com um Tablet PC.”

Ted Smith (2003) apresenta previsões para os próximos três anos:

-  Os usuários do telefone celular irão migrar para Smartphone;

- Os palmtops ou telefones celulares, que incorporarem as funções de PDA, se tornarão populares em ambientes educacionais quando os cursos apoiarem o uso dessa tecnologia, tal como ocorre nos cursos de direito e medicina; e

-  Tablet PCs ficarão em boa posição de vendas no mercado.

As principais implicações para as Instituições de Ensino são as seguintes. Até o final de 2005, tudo indica que a maioria dos estudantes:

- Possuirá um telefone celular e estará disponível para receber textos ou gráficos, e estabelecer comunicações gráficas simples; e

- Terá potencial, através de seu telefone celular, de manter um calendário eletrônico e listas de tarefas sincronizadas com um servidor central, por meio de um desktop ou um laptop, permitindo que informações relevantes sejam transmitidas aos alunos via telefone celular.

Os palmtops estão se tornando populares e úteis no ambiente educacional, principalmente entre os estudantes e as equipes de professores, porém tudo indica que ainda em 2005 muitos estudantes não vão comprar ou possuir o seu próprio palmtop. O uso universal dentro de um curso, ou módulo, será uma realidade se a instituição fornecer o equipamento ou requerer a sua compra.

Como muitos estudantes terão acesso a um microcomputador ou laptop em casa, parece improvável que as instituições solicitem a compra de Tablet PCs.

6. CONCLUSÃO

Este artigo endereçou o problema de dotar os ambientes educacionais de uma sistemática de investigação sobre a usabilidade de dispositivos computadorizados portáteis nas escolas de países do primeiro mundo, nos últimos dois anos.

A solução escolhida foi a de investigar a usabilidade de dispositivos computadorizados portáteis nas escolas norte-americanas e européias, visando levantar as suas principais potencialidades, vantagens, desvantagens e impactos nos processos de ensino e aprendizagem.

Durante essa investigação, constatou-se que os dispositivos computacionais portáteis foram muito bem aceitos em ambientes educacionais, a boa receptividade foi notada não somente entre os alunos, mas também entre os professores, coordenadores de ensino e diretores.

O poder de mobilidade, a capacidade de armazenamento de dados, a conexão sem fio, a sincronização rápida e eficiente com laptops e desktops, e a possibilidade de compartilhar dados entre si, foram características levantadas que justificaram e ainda justificam até hoje o seu alto índice de aceitabilidade.

Na área de ensino e aprendizagem, a utilização de dispositivos computacionais portáteis, mostrou-se eficiente no acesso computacional contínuo, no rápido acesso a questionários interativos e exercícios, na conexão com a web, no gerenciamento de calendários e do plano de atividades, no aprendizado independente e colaborativo, e no aumento na motivação dos estudantes.

As tecnologias embarcadas nesses pequenos dispositivos vêm trazendo benefícios para as mais diversas áreas do ambiente educacional. A sua utilidade é notada não apenas nas áreas de Ensino e Aprendizagem, mas também nas Atividades Administrativas e nas Aplicações de Colaborativa e de Comunicação.

As características acima trazem boas perspectivas para a área educacional. A utilização de dispositivos computacionais portáteis em ambientes educacionais tornou-se uma realidade vivida pelas escolas européias e norte-americanas.

No Brasil, é provável que se repita o mesmo fenômeno do telefone celular, ou seja, os dispositivos computacionais portáteis ganharão adeptos e popularidade na mesma proporção em que suas funcionalidades aumentam e seu preço diminui.

Estima-se que o número de estudantes que utilizará seu próprio dispositivo computadorizado portátil aumentará cada vez mais nos próximos anos. Assim recomenda-se a adoção de metodologias e aplicações adequadas a essa nova realidade tecnológica e educacional.

ANEXO

As fotos abaixo foram capturadas durante a aula do Prof. Adilson M. Cunha por um aluno do ITA que possui um palmtop Palm Zire 71.
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An investigation of the usability of portable computing devices in educational environments

Abstract: In the last few years, the expansion of the technology in sectors of hardware and software, has been notable. According to experts, “The world grows dark with one technology and dawns with another.” The constant evolution of the information society  constantly increases the ability to acquire and utilize new technologies and knowledge.

This article aims to investigate the utilization of portable computing device in learning and teaching. Such devices are generically called palmtops, because they are small enough to hold in the palm of your hand and can be used with a single hand. Ever more sophisticated and exhibiting good execution time of tasks, the palmtops are being utilized by schools in Europe and North America. The success of their commercial expansion is due the facility of carrying then, since the user can keep the information at hand anytime, anywhere. This paper reports an investigation of the main benefits in using the palmtops in managing school work, in teaching and learning, in communication and collaboration between users. The problem here consists in endowing the educational environment with a systematic investigation of the usability of portable computing devices in schools of the first world, during the last two years.

The chosen solution was to investigate the usability of portable computing devices in European and North-American schools, aiming to determine their main potentials, advantages,  disadvantage and impacts on teaching and learning process. 

Key-words: portable computing device, palmtop, mobile learning, teaching and learning.

